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TEnos visto vatiis noticias de operaçes do
nosso exercito do Sul, das quaes breias se refe
rem a acções antigas , outras ás especificadas nas
Gaze; N.'s az , 41 , 46, e 48. Evitando repe-
tições fastidiosas , resumiremos o que parece mais
digno de arterção,

Constando ao Marechal Francisco dai Cha-
gas dos Santos , que oe insurgentes egavão no-
vernente •nos povos CIC cirna passou a bate-los
com 700 homens , e z peças de artilharia de 6.
A força inimiga era de 800 homens , dos quaes
too andvío de observação , e 6 conservavão se
no povo de S. Carlos. A estes ateacou o Mare-
chal , o in migo fechorose no Coliegio , e pelas
¡ancilas e abeitas da Igreja fazião vivo fogo
sendo Cornmandante "frauda. Os nossos Susten-
tarão a braveza , com que ourr' ora ( a / de )(l-
ibo de 18r7) atracarão o povo de Apostolos. A
nossa Cavallaria guarnece+, o povo em roda , e
zoo infantes do regimento de Santa Catharina
subindo ao alto das luzas , empregavão puí-cita-
mente os Seus tiros. O Comrnandenre inimigo es.
capou jei ferido , ancee de cercado o povo , e
unindo-se aos 200, que tinha Fiera , vinha atracar-
nos pela reteguarda ; por:m o Tenente Luis Car-
valho Comnsandante do esquadrão explorador,
o foi encontear, , e fez retroce2er , deixando 'Mit
de roo ritortOS com o dito 'Landa , e prisionei-
ros mais de 300 e 84. China: ; neste numero se
conta hum Tenente Coronel Correntio com a sua
gente , que eão perro de roo homens. A nossa
perda no atraque foi de 9 mortos e eo e tenros
feridos, e na mancha morrerão 16.

Do exercito do Tenente Gemera! Curado temos
noticias precedentes ao atraque do Marechal Aúna
Barreto, no dia 7 de Abril T referido na Gazeta
N.° 46. Accrescentão que Artigas estivera distan-
te legoa e meia com a mais força , commanda-
da For La torre. A 9 entrará° as nossas tropas
na PurificaçÃo , que acharão deserta; arvorou+se a
bandeira Portuguesa , salvon.se com 2I tiros, e
derío-se os competentes vivas. O Tenente Genee
ai não quiz oecupar a Villa e eccarneciu hurna
gka em frente no arroio L Na noite do

dia r1 avançou o Marechal UHvcra com mil e
tantos homens, e z peças de	 pata bater Arti-

, que estava distante . I6 legoas em japiíra-
pi_o qUal segui° para Sandtd.

Hum officio do Sargento Mói, Antero Yosé.
49rito , datado de CaStilkOS de 16 de

refere que tendo adquirido noticia do es-
do , e prendido
do Tenente Panxo, en-

carregado deste p , atracou a caza de Talier,
em que estava o dize Tenente, surpmehendendo a
tiopa , que a defendia; e aprisionou o Tenente Coe
tonel L. torre, a Feneci, , e a Toner, Corrman.
dante e Agente de Fructuoso, e alguns Soldados.

O Tenente General Curado refere em seu Of-
ficio de 26 de Maio na margem do Ureeeriay
que constando-lhe que do cuim lado do rio exis-
rã° 400 homens .coreirnandados pelos Chefes /evade
e Aédo , e outra igual força eceurnandade pelo
Chefe Ramires , que proeuravão aseiduamente pise
sar a este lado , para reforçar o exercito de Ar-
tigas , a quem está já reunido Fructuoso Ribttro
iáinou o expediente de mandar passar ao outro

lado 560 homens, commandados pelo habil Cari-

Junho
rad° e krÇaS
alguns Soldados



tão Bento _Manoel , que reune d qualidade de va-
loroso o corabecinunto do terreno de Entre Rios.
A tropa commaniada por 'guiar , foi batida e
destruido; e depois foi procurado o corpo com-
mandado pelo Rarnires , que não querendo soffrer
o atraque ,se de,baralou, e fugi° desordenadamen-
te; resultanão de ambas as acções muitos prisio-
neiros, destruirem-se duas baterias , e outras van-
tagens constantes da Relação, que abaixo trona-
creveremos, O Tenente General reccmtnenda moi-
ro o dito Capitão Vento Manoel , e o Tenente
de Dragões losé Luiz Metia Barreto, que seguio

o Cornmandante Aguiar, que fugia , o alcançou
• çorluzio prisioneiro , e ao Alferes de Miliçias

da leio Pardo joie Cardozo de Souxa , que fa-
zia, a magnata; , e portanto attacou violeruamen-
to o inimigo.

'Relação dos prisioneiros , e pre.a., que resultou do
aliam das Partidas de Aguiar, e Rarnires

no terreno de Entre Rios.
4

Cãrreta com armamento
Peças de pequeno calibre 4

'Carros manchegos	 2
• Canecas com munições	 5
-.Barca canhoneira	 a	 duiç peça
••• Vasos	 1,3	 i.' Canoas,

Botes , &c.
O Commandante das embarcações Giedrostap,.

sentou-se com a sua tripulação que consuva
quarenta praças.

177 Prisioneiros cento setenta e . sete	 entre cates
Comrnandantes Aguiar, e Jlído.

Estandarte
Clarim
Caixas de Guerra	 5

Tree mil pezos pertencentes á Patrio , acha
do; em humo carreta , que não teve tempo de
ser conduzida pelos insurgentes.

Da- primeira acção contra o Commandante Ra-
s fiarão prisioneiros cento e cincoetsta, dos placa

a maior parte etão prisioneiros cld 814710S Ares
e visinhott, rine forjo obrigados a pegar em ar.
mas; por cujo motivo se lhes da lierdade , e s6
restarão trinta e sete militares, que se unirão aos
prisioneiros, dos quael acima se faz, menssio.

Dous- mil cava lias
Novz caixões d' armamento, com quinhentne

, carregadas , e escorvadas, prontas a dar
que se acharão na caza , onde egistião

moveis e roupa pertencentes a Li Torre ; pelo
que foi saqueado.

Dnaa baterias na margem. do rio foro arrui-
nadas, queimados os reparos, e dos peças de ferro

,

alibre 18 foro encravadas , e enrerraf3as por
âo poderem arra5tar para o rio.
Hum caixão grande com baionetas , e dinco

'	 ?olvora forão lançados ao rio por se
não poderem conduzir. Camparnento á margem
do Uraguay 16 de Maio de 1t8.— Assignado

oaquirn -Xavier Curado.

Despachos concedidos ao: Ofticiaes recommendados.

Poi, Decretos de- 24 de Junho t 818.

Bento Manoel Ribeiro , Granado Sargento
Mor do mesmo Regimento de rvliliciits da Villa-

io Pardo.
3PW Ltrix Mena Barreto , Graduado Capi-

tãO do mesmo Regimento de Dragões de S. Pedro.
osé Cardow de Souza , Graduado Capitão

do	 mo Regimento de Milicias do Rio Pardo.

Por Decreto de I s de >lho R 818.

Coo deu Sua Magestade em conter/100'o ificr ser-
viços destes	 aes.

A Bento Manoel Ribeiro 	 soldo de Caiai-
de Dragões.
A 7osé Cardou, de Souza	 do de A-

fercs 	 dito.

Entre os mais interessantes ohjcro, que cem-
rém as Gazetas Inglezas , merecem particular are
tenção Os DisCursos, recitados no Parlamento. Nel-
les se desenvolvem princípios liberaes de economia
política , e Se Ostenta munas vezes huma grande
erudrçátv Corno porém peia maior parte versão
sobre assumpt. , s domesticos , e nãe Ode portari-

a sua utiiidAde estender-se aos paizet estrangei.
rue , nos restringiremos a copiar algumas pssa-

ns , que nos parecenlo de mais interesse ,
iristrucçãO.

Em o cekhrt debate sobre as fabricas de al-
godão propôz Mr. . Peele regular-se o trabalho doe
meninos pobie ievado ao excesso de 1 5. bons.
Este illustre a *Jvogadu daquelles infelries prop62
m 18 de Abril , que a sua tarefa não excedesse

horas ; entre outras passagens do seu elegan-
te disciurso , escolhemos a aeguinze:

" Em teor. O folanebester, , o numero de m-
rimos empregados nas fabricas de algodão he de
II:6co, conforme Ms. Sandford. Supplicoo á Ca-
ntata que com pilasse por hum momento tantos
meninos occupados na uniforme tarefa de fiár al-
godão i 5 horas em cada 24 da sua existencia , e
que dicesw se tal systema se podia sofirer muito
empo. Todo o instirscro natural era sopeado ,
os os sent ;mentos e inclinações naturaes a Uma



criança erAer contrariados e supprimidos. Não era
elle assaz romaneaco para susrentar

'
 que as pes-

soas de tenra idade não devia° crabalhar ; não ne-
gava a necesaidade dos moços genharern o pão
com o suor do seu rosto ; mas devia daqui con-
cluir-se que não se devia pôr limite ou medida ás
suas fadigas? Havia hum papel prodazido por Mr.
Sandford , que tocava a sua alma mais do que
qualquer falia ou demonstração a este respeito,
Era Numa Esta, que hum Mestre dava dos mani-
nos , que frequentava° a sua escola, e que esta-
vão empregados em fabricas. Elle a ...minava que
erão limpos, cisudos e sadios, COMO Os 0101 OS

ainda que não tinha° tão boa vista. Isto faltava
30 coração de cada hum dos Membros , que re-
flectisse sobre a doença vagaroza , mas estragado-
ia, que desta sorte affecta as vistas, e mina o
Alicerce da sande petmanente. Dizia mais este do-
cumento que os meninos empregados nas fabri-
cas não vinho tão cedo como os outros para
escola nos dias de semana, e reaórinente no inver.
no. Isto era 1, a seu ver, huma pintura de cruel-
dada e miseria quasi sem exemplo. Hum pobre
criança , forçada contra a natureza a trabalho cons-
tante e ingrato por 13 horas e meia, quando se
acabava tudo, era obrigado a hir, , e estar ainda
mais tempo prezo debaixo dos olhos do mtsrte.
Culpa-lo-hião de ser contra a educação dos mcni-
nos pobres por detestar com horror a idén de que
burila pobre criança, cuias faculdades agravar) aça.
rabadas pelo continuo trabalho do dia fosse obri-
gada a exercitar airada seus dedos adormentados
com a escrira .? A educação he hum grande bem;
mas assim applicada he hum cruel mal. Devia km-
tarar que algumas daquellas crianças morava° lon-

dor fabricas, e desta Sorte tinhão o trabalho
voltar ás suas cazas, em accrescimo a todos Ts

outros trabalhos. Rogava á Camara que reflectis-
se seriamente sobre a grave injuria feita aos me-
lhores interesses da puna , tratando desta maneira

2:000. meninos.
- (Aqui allude o Orador á proh!bição de em-
pregar os rapazes em vasculhos , o que lie con-
forme aos ytincipios do bill )

" Porem (continúa cite) pertenclerío provar,
que o trabalho muito continuado em engenhos de
algodão, era muito saudava' ; conforme esta pra-
va , as fabricas de algodão são os torrões mais
favorecidos do globo. Esperava do hom. membro

que deu esta fascinante descrição da aaude dos
meninos trnpregacos am fabricas de algodão , hm
ma redima pra estabelecer tageni.cs de algodao,
a fim de prcmover a sacada. Fm Glasgrw havia
huma fabrica de aludi. ° , na qual, segundo esta
relação, se empregarão 873 meninos em 181r, klea
em ar:, e doi em 1813. Entre 873 Lcuve
Ires morros ; de 871 dois ; de 8oa dois. E depois
desta mata , elle exclama , qual he o homem de
expertencia pratica sue pôde dizer que hum sysa
terna tão favoravel r sande requer algtrna alce.
!ação por aquelle motivo ? .De cerro isto lie tão
contrario ao carito ordinario da natureza , que elle
duvidaria da sua exacção, se viesse de meros raspei-

authoridade. A !Tonalidade na Inglaterra e am
Ganes era i em 50. No armo de seca foi i crn 44.

unido por isso elle e xpriessava a sua admiração ao
huma mui diferente proporção de mortos nos
nhos de algodão de Glaige l , dizia-se que I trn
ta corri efeito a mortalidade ordinaria; mas çue

havia alguns imanes favorecidos , nos quaes 3 pic-
ão era muito niencr Frn Cardiganskire a

idade era sérnente 1 trn 74 ; cm muitos
os Condados era menor eo que 5 cm 50 ; cm

ocestersbire era i arn 61 ; mas ainda arn Car-
eligambire , a este respeito o terreno mais favo-
recido de Inglaterra e de Galles , a mortalidade
era i em 74 ; maltratam nas fabricas de algedão
de Glasgcw era s6 de a am 445- Mr. Thrnaz

arron dirigia hurna Cã á 'siada, e examira an-
ciosamente em que Íngreme nitraria a Deusa da
Saucle se compraz de habitar. Imagina muitos /o-
gares como sua habiração favorita e conclue a
Ode invocando-a pra que felicite a Sua Maresa
tade. Mas o Poeta nunca imaginou a verdadeira
resieleneia da Deusa. Debalde inquino em que
mro retiro , são palavras forense*

Em qual retiro csotro
kilCer4 a Densa arisca o Seri assen

O retiro etenrc era a fabrica de algodío de
Finlay , e C. Engeitando tão Minorias as-

serções allegando o testemunho de pessoas desin-
teressadas e praticas , sustentava a necessidade de
fixar as horas do Trabalho ; e ajuntando nos ara
estados dos Medicos , dos Cetigos , e dos fabri-

cantes OS amimemos da humanidade, Foge o
limite de I 1 horas de trabalho For dia. 21

NOTICIAS AL4R171M'A'S.

ENTRADAS. nislare 4f,fo:liz,	 C.	 ao sobrecarga ,	 vinho.
patim ; 5 dias ; L &mima da Puta

aro

Dia vz de	 —.Madeira , e Faial; 53 Francisco, C	 ao M. , tatgiba . arroz e feia°.
dias 13. Iriunfo da Inveja	 hl, Antonio ,Esta- .Dia z de "Igono,	 riambhro	 ta dias;



R. ?adufo , M. 'auçiseo até de Souza C.
ao M. , mel. — ihia 16	 ; S. Nova sorte,

tiz Pacheco da Silva , C. a 7odo Alvo.
da Silva Porto , sal e farinha.

Dia z dito. — Hlvre de Grate ; 58 dias
_Frau Li Pine	 Oge , C. a &rodou , e ir.
nt.i3, fazendas. — Pernambuco ; z; das ; 5. S.
José Form)so M Li% de 2140110 e dibuquerque
C, a AntoW.0 ~lues Pereira ,	 COUCOS e
cocos,

Dia 3 dito. , Ativer: ; roz dias ; B. Ho'.
nable Pauline , M. t. 7. Lnytegis , C. a Mi-

ier ferro, trigo e outras fazendas.

S4HID AS.

Dia 3t d 7ulbo.	 Santa Barbara, M.
Joaquim de Oliveira , fazendas.

Dia t de dzosto.	 Maranbio ; B. Ing. Re-
gente M. john piei/visou , Lastro.	 Rio Gran.

ele S. Flor da 'Inferir M. Manoel Martins
de dgroar , vinho e fazendas. — S. Sebastião; L.
Santa Anna , M. Claudio José da Silva , lastro.

Dia z dito. — Vai P,araiso ; G. Ing, Lisa,
M. G:orge	 , assuear e outros generos. — An.
vers ; G. Hol. A ppolion	 Qsdederrs couroa
catfé	 assucar e algodão.	 Batavia ; B. Hol.
Guilherme Erecte , Com. j. "Iby , tropa, — Ilha
Grande ; S. Magaiona , NI, Mariano 70ié
Cota , sal.

Dia 3 dito.	 Bahia ; E. Perla , COM
Cap. Ten. Raimundo Eustaquio Monteiro. — An.
gola ; EL Vulcano M. José Malaqutas de OU.
veira , fazendas , polvora e agoardente. — Santos
S. 5. Pratodsco de Paula, M 7oà-o de Souza fd'c•
lhe, fazendas. — Rio de S.	 o ; I... Sarna 4g
na , M, José Pereira, lastro. Dito ; L S doa.
quilos Viajante M. Antonio Jow Gonçalves , ias.
iro. — aeabé L. Conceisio M. Antonio Fam.
tino de Azevedo, lastro.

AVISOS.
Quem achar hum bilhete d'Alfandega tit quantia de 989b400 reis, que se venceu em o dia a6

do corrente , o poderá entregar na rua da Quitanda N.° 60 , cujo bilhete havia de SCit pago pelos So.
labores Administradores do 4/to Douro.

Manoel José Ferreira , faz sciente ao publico que daqui em diante se ha de assignar pot
Manoel Ferreira de Leio, cognome de seu?, antepassados , do que até agora não usava, e porque se
faz de necessidade, visto que na elide da Babsa , Pernambuco, Rio de Janeiro, e mais Capitaniasha outros que Lambem se chamo 214artoe1 José Ferreira, t .fim de que no haja equivoco, extravios
043 cart as que ÇSegáo no Correio, e mais negocios tendentes á sua pessoa.

Qlem tiver algum terreno perto dr Cidade, que tenha de Frente to Ou mais braças, e de fui.
do ço cu mais braças, capaz para edificar huma caza, e o queira vender falte na loja da Gazeta, que
ale lhe dirá quem o quer comprar.

Tem chegado de novo de Inglacerra para vender-se na caza N.° 34 , rua do Ouvidor vas
e elegantes carruagens , ornamentos de casqu . nha polida , eaops , escrivaninhas e caixas de ferra nta
de Cirurg i a 7 lustres bandejas finas, soberbos lavatorios de bronze, toda a qualidade de cotilaria , cha-
peos de sol de seda e algodão, agulhas, lancemos pua carruagens , ferramentas de Carpinteiros , caixasde costura , Sze.

Os bilhetes	 segunla Loteria do Real TheJ.tro de $1.	 achão -se á venda no Banco
na rua do Rozario emn caza de ifiroza , e na rua de 8. "'dr° em e:-. 4 de Gaivaens , e Cnifp,

Afilar! Mysteira da Trindad.- Caldas , rua Direita N." 9 tem para vender o Poern4Ájfon
siada da Fuldago da Monarquia Portugueza , desde o Senhor Rei D. Sfonso Henrique.

Nu dia 6 de Agosto começará ás to horas da manhã , na rua dos Pescadores loja N. Q irhum kilão d-2 difFerenres oolleeçóes de papel pintado Frailctz muito 'indo, e muito em conta : quem
pertender forrar suas cxzas com huma despeza bem insignificante , tern agora boa occazião de se aproevit, compràn_lo no dito leiláo , no quat se venderá por todos os preços , a que chegarem.

Pela Administraçáo Geral do Correio Marítimo de .sta Corte e faz publico que sahirá6 as Em-Saren5es seguintes: a 1 5 do corrente : para o Porto , B, Veloz, ap yoftí Lopes da Costa M'oreirapara o Dito
'
 E. Innotencia Cap, José Gomes dos Santo:: para Santa Cotharina S. Fi/ra M. jo•sé Francisco G arria de Oliveira : a 20 para 4isboa , Navio Princeza Rear , Com. 'Aricoláo Anroni2da.Rocha : a ;o para a Balyi4 N3vi0 Caridade , Cap. Rezendo Antonio da Silva. As carias serão lan-çadas n Cor io até ís 4 horas da -arde doa diaa antecedentes,


